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Resumo: Introdução: Dentre as atividades planejadas pela Assessoria de 
Extensão do Centro de Ciências Médicas destacou-se o acompanhamento  das 
ações de extensão, através de mapeamento da carga horária e principais 
atividades trimestrais dos projetos, de modo a permitir a detecção de problemas 
relacionados com o não cumprimento das normas vigentes , à existência de 
questões que prejudiquem o andamento dos projetos, ou mesmo para esclarecer 
ao público acadêmico do Centro as diversas abordagens e formas de 
organização do trabalho extensionista. Métodos: Foram elaborados roteiros 
para elucidação de relatórios com os 7 projetos de extensão do Centro, para 
preenchimento da carga horária e das principais atividades trimestrais realizadas 
em cada projeto. Foram elaborados 2 formulários online, enviados através do 
Google Docs, pelos extensionistas da Assessoria. O primeiro se intitula “Carga 
Horária e Dedicação Exigida” , sendo de preenchimento único. Ele possui como 
variáveis: nome e coordenador do projeto, frequência e duração das reuniões e 
frequência e duração das visitas aos cenários de prática pelo bolsista e pelos 
voluntários. O segundo é designado “Resumo das principais atividades 
trimestrais” de preenchimento trimestral. Ele possui como variáveis: meses de 
referência das atividades, projeto, coordenador, nome, data, local e duração das 
atividade, objetivos, alunos participantes, participantes externos e avaliação das 
atividades. Resultados e Discussão: Os formulários de Carga Horária e 
Principais Atividades Trimestrais foram enviados aos 7 projetos do centro. Em 
relação ao formulário de Carga Horária, 3 projetos (42,8%) enviaram suas 
respostas. No que diz respeito aos dados obtidos, na totalidade dos projetos 
(n=3), as reuniões têm frequência semanal; durando 1 hora e 30 minutos em 1 
projeto (33,3%), e 2 horas em 2 projetos (66,7%). A frequência de visitas aos 
cenários de prática é semanal em todos os projetos, sendo semelhante para 
alunos bolsistas e voluntários. Em relação a duração das visitas, em 2 projetos 
(66,7%) é semelhante para bolsistas e voluntários, e em 1 projeto (33,3%), os 
bolsistas têm carga horária maior. Apenas 2 projetos (28,6%) enviaram 
respostas  referentes ao formulário de Principais Atividades Trimestrais. Entre as 
questões abordadas estão data, local, duração ,objetivos e alunos participantes 
das atividades do trimestre. Não houve participantes externos nas atividades dos  
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2 projetos. No que diz respeito a avaliação das atividades, foram consideradas 
ótimas pelos 2 projetos. Conclusões: A constante atualização dos dados da 
tabela é importante para a avaliação do andamento das atividades e da variação 
de perfil de cada projeto, tornando sua utilização vital para a detecção de 
problemas e divergências nas atividades de cada projeto. O trabalho dos 
bolsistas e voluntários é bastante similar na maioria dos projetos, divergindo 
apenas em um critério, no tempo de duração das visitas, em que os bolsistas 
permanecem por mais tempo. O andamento das atividades foi considerado 
“ótimo” em todos os projetos avaliados. As ausências das respostas de mais da 
metade dos projetos dificultaram o acompanhamento e detecção de problemas, 
tornando a análise restrita. É de suma importância que mais projetos se 
comprometam a enviar seus dados, tornando possível o suporte adequado da 
Assessoria de Extensão. 
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